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			Prefácio I

			O tempo presente dá sinais explícitos do esgotamento do modo de produção capitalista. Predatório por natureza,  o capitalismo além de esgotar as reservas energéticas e destruir progressivamente o planeta para manter crescentes as taxa de lucro, aniquila a saúde e a vida daqueles que produzem, os trabalhadores e trabalhadoras, através da precarização do trabalho  e do sobretrabalho. 

			Os dados de realidade são alarmantes, a questão climática cada vez mais complexa tem provocado enormes desastres de proporções cada vez maiores, fruto da agressão desmedida contra o planeta. Os governos de direita e extrema direita, crescentes no mundo, negacionistas, agravam ainda mais essa situação recusando-se a planejar as necessárias trocas energéticas e investir em proteção e prevenção a desastres que afetam de modo mais grave aos povos e países mais vulneráveis. Violências como o racismo, a misoginia, a homofobia são crescentes, os feminicídios, brutalidades contra crianças e animais crescem assustadoramente e são naturalizados ou mascarados. 

			A empatia, o sentido humano-genérico, a solidariedade de classe  deram lugar ao egocentrismo, individualismo e a competição, mercantilizando o ser humano e o tornando um ser frio e desumanizado pelo, cada vez mais sutil, processo de alienação e estranhamento provocando adoecimentos físicos e psíquicos.  Marx (1993), afirma nos Manuscritos Econômicos e Filosóficos a necessidade de que o ser social desenvolva não só a razão, mas também a sensibilidade, o desenvolvimento dos sentidos aprisionados pelos processos de alienação precisam ser priorizados nos  processos de formação. A revolução exige sem dúvida a construção de uma nova sociabilidade e modo de produção, mas exige também a construção de um novo ser social, pautado na ética e na estética, que reconheça a primazia do coletivo sobre os interesses egoístas. 

			  No centro do debate está, o modo como a sociedade se organiza para produzir bens materiais e simbólicos, para a reprodução do ser social  e a relação que  é mantida com o trabalho, no sentido ampliado, reconhecido pelo seu caráter ontológico e garantido o seu desenvolvimento nessa direção. Na sociedade capitalista o trabalho é restrito apenas a produtor de valor que gera mais valor, a qualquer custo, gerando riqueza concentrada para um pequeno grupo e no contraponto desigualdade e pobreza para a grande massa trabalhadora.   potencialidade da categoria trabalho, fundamental a qualquer forma de sociedade, precisa ser reconhecida. Falamos de trabalho não restrito a emprego ou a seu caráter abstrato, mas ao trabalho concreto gerador de riqueza material e simbólica que atende às necessidades dos seres sociais,  aquele que nos humaniza, que contribui com o desenvolvimento multidimensional do ser social e de suas relações com o conjunto dos seres vivos, aquele no qual nos reconhecemos, que nos traz alegria e satisfação.

			Cada vez menos o trabalhador e a trabalhadora tem alegria e satisfação no trabalho, como emprego, quase sempre precário, com limitada possibilidade de criação, de cooperação efetiva, de aprendizagem e ainda por cima restrito. O trabalho para além do emprego,  que deveria ser fruído, também acaba sendo por nós mesmos precarizado, uma vez que, déspotas de nós mesmos,  somos premidos pelo produtivismo ou pela necessidade de ampliar a renda a partir de outras atividades laborais, roubando o tempo de lazer, ócio, investimento em relações afetivas, em cultura, em autocuidados, em organização coletiva. 

			Os profundos estudos sobre economia política e sua crítica elaborados por Marx e marxistas que com ele dialogam  e dialogam reconhecem a tese que é explicada por Marx (1989) ao tratar da lei geral de acumulação capitalista, na obra O capital.  Contudo, a materialização desse modo de produção ocorreu de formas diversas em diferentes países e as particularidades dessas experiências mostram uma diversidade, tanto no que concerne aos níveis de desigualdades, como em relação as resistências empreendidas pelas classes sociais para manter o poder ou para realizar movimentos de resistência, lutas e sublevações.  Nos países de capitalismo dependente e periférico esse processo tem características que acirram as desigualdades e que são problematizadas a partir das contribuições da Teoria Marxista da Dependência – TMD, cujo expoente brasileiro que a fundamentou originalmente foi Mauro Marini. 

			

				Embora o Serviço Social, desde os anos 1990, tenha explicitado em suas diretrizes curriculares, que orientam a formação e o trabalho profissional, o reconhecimento da necessária mediação da teoria e método marxiano e marxista para fundamentar análises e intervenções críticas no real, com perspectivas emancipatórias pela categoria, pouco ainda aprofundou e especialmente capitalizou com a base profissional as contribuições da TMD.

			É bem verdade que existem no Brasil e na América Latina importantes contribuições nesse sentido e grupos de estudos e pesquisas que vem se debruçando sobre esse importante debate e aportando contribuições valiosas nessa direção, porém ainda é pouco significativa a mediação dessa teoria nos cursos de graduação da área do Serviço Social no Brasil e nos arriscamos a levantar a hipótese de que em países vizinhos, como Uruguai, Argentina, Colômbia, Paraguai e Chile, a influência dessa teoria na formação graduada de assistentes sociais é pouco significativa.

				Dito isso,  destaco a importante contribuição da produção de Ricardo Souza, a partir do debate profundo realizado em sua tese de doutorado, que  agora é transformada em livro, possibilitando um acesso mais fácil a profissionais, estudantes e pesquisadores dessa área e de áreas que conosco dialogam, cuja preocupação é, a partir de mediações diversas, equacionar o esgotamento do modo de produção capitalista e as perspectivas de sua superação.

			 O autor dessa obra, que ora vem a público, respira política no melhor dos sentidos, suas análises acrescem ao rigor acadêmico a experiência viva, da vida partidária e sindical.  Seu compromisso ético-político é patente e mobilizador, não só com os trabalhadores e trabalhadoras assistentes sociais e com os trabalhadores do setor público e da universidade pública, mas com o conjunto da classe trabalhadora.  As teorias, questionamentos e problematizações realizadas por ele à luz do marxismo são parte importante do instrumental mobilizado por ele como armas de luta.

			Para além do debate acurado acerca da TMD dialogando com os maiores expoentes latino-americanos que debatem essa temática, sua contribuição para a análise da conjuntura brasileira com suas particularidades e contradições é também analisado em profundidade pelo autor a partir de reflexões sobre o modo como o neoliberalismo é implantado no Brasil acirrando desigualdades que se conformam desde o período colonial.  Nessa direção o autor aborda as relações desse processo histórico como o patriarcado e o racismo, articulados a luta de classes, explicando  a interconexão entre processos históricos verticalistas, reformas e contrareformas, conciliações, violências estruturais, autoritarismos, todos processos que condicionaram o desenvolvimento sócio-histórico brasileiro. 

			No Brasil, em período muito recente vivenciamos um golpe, através do impeachment da presidenta Dilma, seguido da implantação de um governo ilegítimo capitaneado por Michel Temer, que legou ao País a última e profundamente nefasta reforma trabalhista e a Emenda Constitucional 95 que significou o corte na manutenção e investimento em políticas públicas estruturantes, como saúde, trabalho e educação.  Essas medidas de austeridade provocaram a fragilização dos Sistemas SUS e SUAS fundamentais para a proteção da população. No ensino público houve um sucateamento que ainda hoje se verificam as sequelas, em termos estruturais. Traidor, porque compunha o governo Dilma como seu vice-presidente, abriu as portas para que o governo de extrema direita que o substituiu assumisse a gestão do Brasil, em condições de dar andamento a um projeto entreguista, a partir de um  processo de fragilização e desmonte do setor público, para que as intervenções conservadoras, ampliassem discriminações e preconceitos ao invés de combate-los, para que houvesse profundo retrocesso nas relações de enfrentamento ao racismo, a misoginia, a homofobia, ao etarismo e o capacitismo.  Os servidores públicos demonizados e os serviços públicos desqualificados era a tônica desse governo fundamentalista que, tenho dúvidas em classificá-lo cono ultraneoliberal, como o caracterizam alguns analistas,  porque mesmo a direita não via em suas ações um movimento que atendesse a suas reivindicações econômicas nessa perspectiva. Mas os elementos nefastos de redução do estado social e ampliação do estado penal eram evidentes. 

			A pandemia atravessa esse governo e, sem dúvida agrava a situação, foram mais de 700 mil mortes durante o período pandêmico, mais acentuado no período de 2020 a 2022. A gestão desse processo foi criminosa, considerando a lentidão na providência de vacinas, a recusa em estimular o isolamento da população, quando necessário, as mensagens contrárias ao processo de vacinação e o apoio ao uso de medicamentos comprovadamente ineficazes, para dizer o mínimo. Mas mesmo antes da pandemia, é importante demarcar o processo de desmonte já iniciara, desde o governo Temer as instâncias de participação popular foram duramente atingidas, conselhos extintos, conferências destituídas de seu caráter deliberativo, desmonte de sindicatos, enfim um país com regras flexíveis, mais atrativo para a entrega ao capital estrangeiro. É fundamental destacar que nesse período nefasto, página infeliz de nossa história, para parafrasear o poeta Chico Buarque, o estímulo ao garimpo ilegal, a aprovação de inúmeros venenos proibidos em outros países, por serem cancerígenos, o desmonte das agências e serviços de fiscalização agravaram a devastação ambiental, fazendo com que o Brasil perdesse inclusive o aporte de recursos estrangeiros para a proteção de nossos biomas e da floresta amazônica em particular.  Os retrocessos em relação aos direitos das populações indígenas também foram imensos e merecem destaque. A vida das populações originárias é parte do processo de proteção ao meio ambiente, uma vez que são os guardiões da floresta.   Nas eleições seguintes, houve a necessidade de mais um governo de conciliação para barrar a destruição que a extrema direita impusera ao país, acompanhada de golpes realizados durante o processo eleitoral e após a posse do novo presidente. Não há dúvidas de que os processos de conciliação e governos híbridos estão se esgotando, mas as perspectivas de um processo que efetivamente possa  realizar uma alteração radical ainda nos parece distante de ser alcançado.

			É para mim uma honra prefaciar essa obra, porque tive a felicidade e o prazer de travar muitos debates com o seu autor, Dr. Ricardo Souza, a quem carinhosamente chamo de Ricardinho, no Núcleo de Pesquisa, na sala de aula, em eventos e durante a etapa final de orientação de sua tese de doutorado que deu base a esse livro. O autor, sensível e audacioso, como todo o revolucionário, não se furtou de enfrentar polêmicas, o que dá maior qualidade a sua obra, na medida em que nos instiga ao debate.  Ricardo, além de pai do Benicio, intelectual e ativista, é sem dúvida uma liderança que muito tem a contribuir para o avanço da organização popular e da capilarização do pensamento crítico, particularmente da Teoria Marxista da Dependência, um jovem pesquisador que tem muito a acrescentar especialmente com as áreas humano-sociais.

			Desejo a todos e todas uma excelente leitura !

			Jane Cruz Prates

			Porto Alegre, verão de 2026.
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			Prefácio II

			Em A questão social e formação social no capitalismo dependente brasileiro, Ricardo Souza reflete  sobre um dos debates que mobiliza o seu campo profissional na atualidade, a questão social no capitalismo e suas particularidades no Brasil. Escolhe, para isso, começar por uma digressão em temas como o método e as teorias do imperialismo e da dependência, para então, analisar o período neoliberal no Brasil a partir da teoria do desenvolvimento desigual. 

			Nesse empreendimento, merece registro a articulação proposta pelo autor entre as reflexões de Ernest Mandel e Georgy Lukács sobre o materialismo histórico. Souza apresenta brevemente os fundamentos do método crítico em sua historicidade e contradição articulando os níveis do método dialético, formulados por Mandel, com os aportes lukacsianos sobre o caráter ontológico do próprio conhecimento. Desse modo, as dimensões singulares, particulares e universais do ser social convertem-se em mediações para o trânsito entre a aparência e essência dos fenômenos e em recurso ao movimento teórico de totalização na análise da realidade social. Essa nos parece uma contribuição importante deste trabalho. 

			A reflexão sobre o método posta pelo autor pode contribuir para enfrentar um dos desafios que os estudos inspirados na Teoria Marxista da Dependência (TMD) e seus aportes à teoria do desenvolvimento desigual enfrentam na atualidade: a necessidade de uma radical ruptura com as influências idealistas no método da análise concreta de situação concreta. Dessa influência advém uma propensão comum nos estudos contemporâneos em realizar análises ora estruturalistas ora voluntaristas, o que revela uma apropriação precária do método crítico.

			A tensão idealista que pende para o estruturalismo apresenta a realidade como uma estrutura rígida, impermeável à agência humana. São verdadeiras “jaulas de ferro” weberianas. De outra parte, a tensão idealista que pende para o voluntarismo toma a realidade como corpo amorfo, absolutamente permeável à vontade dos sujeitos. Quer dizer, em nenhum dos casos, essa tendência idealista no método permite vislumbrar as potencialidades transformadoras concretas inscritas na realidade social em cada conjuntura histórica. 

			Como resultado dessas tensões, mudanças quantitativas experimentadas em diferentes conjunturas passam despercebidas. Em geral, tampouco as transformações qualitativas, pois falta a capacidade de distinguir mudanças originais daquelas que são continuidades com apenas mudanças de forma. O idealismo capta o movimento do real como puro antagonismo. Por isso, a influência idealista no método tem comprometida a apreensão da dialética quantidade x qualidade na historicidade e transforma-se no que Vânia Bambirra ilustrou com a metáfora do corpo de baile. Um grupo de bailarinos dançando cada um para seu lado, sem música! Falta-lhe o compasso da luta de classes.

			Vemos, então, sendo reproduzidos antigos e novos dualismos
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